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O livro da glória: As moradas de Deus 

Falar e ouvir são transitórios e fugazes [...]. 
Ao contrário da escrita, o discurso em 

andamento é em geral incorrigível. Mortimer J. 
Adler. Como Falar, Como Ouvir, p. 16. 

1 Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede 
também em mim. 2 Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se 
assim não fora, eu vo-lo teria dito. Pois vou preparar-vos lugar. 3 
E, quando eu for e vos preparar lugar, voltarei e vos receberei 
para mim mesmo, para que, onde eu estou, estejais vós 
também. João 14.1-3. 

Pregado na IPB Rio Preto, em 04/11/2018 (9h) | Início do horário de verão. 

Introdução 

Finalmente foi a Morte derrotada pela Vida! 
Ó morte, não está agora vencida? 
Ó morte, quem temerá a que era temida? 
(1Co 15.55 — Bíblia A Mensagem). 

Nesta manhã em que acordamos uma hora mais cedo, 
meditaremos sobre as moradas de Deus. 

Nosso Senhor conduziu este sermão exatamente na 
semana do feriado religioso intitulado “Dia de Finados”. 

A palavra “finado” significa “aquele que chegou ao fim”, 
ou seja, quem já morreu. Dia de Finados 
significa, literalmente, Dia dos Mortos. 

A Igreja Católica separa este dia para rezar pelas 
almas das pessoas falecidas. Eles acreditam que 
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as orações dos vivos influenciam o mundo dos 
mortos. 

E eles defendem que algumas almas vão para um 
lugar chamado Purgatório e estas podem ser 
“elevadas” ao Paraíso por meio de missas, 
orações e penitências realizadas pelos vivos. 

O costume de orar pelos mortos ganhou força no séc. 
5, mas a definição do dia 02 de novembro para o 
Dia de Finados ocorreu no séc. 13.1 

Os presbiterianos e demais protestantes e evangélicos não 
guardam o Dia de Finados. A Bíblia ensina que não 
existe purgatório e também que os vivos não devem 
orar pelos mortos. 

Mas há uma utilidade em Finados, que é lembrar com gratidão 
a Deus dos parentes e pessoas queridas que partiram (isso 
não é pecado; um servo de Deus fez exatamente isso e 
registrou sua reflexão em Hebreus 11.2-40). 

Além disso, Finados devia nos fazer pensar sobre a morte 
e a vida eterna, pois, com exceção dos que estiverem 
vivos por ocasião da volta de Jesus, todo ser humano 
passará pela morte. 

Nesse sentido, entendamos que o cristianismo é uma 
religião que nos ensina a viver e também a morrer. É 

                                 

1 Cf. Segredos do Mundo. In: R7.COM. Disponível em: 
<https://segredosdomundo.r7.com/dia-de-finados-o-que-significa-e-porque-e-
celebrado-em-2-de-novembro/>. Acesso em: 03 nov. 2018. 
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nesse enquadramento que pensamos agora sobre as 
“moradas” de Deus. 

Olhemos primeiramente para o ponto em que o cristianismo 
nos ensina a viver. De acordo com a Escritura... 

I. A confiança em Jesus 
nos ajuda na aflição 

Ouçamos a palavra simples e poderosa de Jesus: “Não se 
turbe o vosso coração” (v. 1a). 

O verbo “turbar” (tarassō) aponta para uma vida interior (do 
coração) tomada por “angústia emocional aguda”, 
“turbulência” ou “grande sofrimento mental”.2 

Bons tradutores captam bem o sentido do texto: 

Que o coração de vocês não fique angustiado (NAA). 

Não fiquem aflitos (NTLH). 

O verbo está tanto no passivo (eu posso deixar que minha 
alma seja tomada pelo tumulto) quanto no imperativo 
(Jesus literalmente ordena que não permitamos que 
isso aconteça). 

                                 

2 LOUW, Johannes P.; NIDA, Eugene Albert. Greek-English Lexicon of the New 
Testament: Based on Semantic Domains. New York: United Bible Societies, 1996, p. 
314, #25.244 ταράσσω, Logos Software. 
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Jesus disse tais palavras porque os discípulos estavam 
transtornados. Eles ficaram angustiados por causa de três 
coisas que o próprio Jesus disse no capítulo anterior. 

Primeiro, Jesus declarou que um de seus pretensos 
discípulos o trairia (Jo 13.11, 18-19, 21-30). 

Além disso, Jesus informou que iria para um lugar para o 
qual os discípulos não poderiam ir, ou seja, os 
discípulos corriam risco de serem abandonados — 
deixados sozinhos (Jo 13.33, 36). 

Se isso não bastasse, Jesus assegurou que até Pedro, que 
prometeu com muita sinceridade dar sua vida pelo 
Senhor, negaria Jesus antes do galo cantar três vezes 
(Jo 13.37-38). 

Em suma, os discípulos começaram a sentir uma angústia 
muito específica — um peso de aflição produzido pelas 
próprias palavras de Jesus ditas em João 13. 

A “perturbação do coração” deles, mencionada em João 
14.1 e 27, não tinha relação com luto (ainda que seja 
apropriado ler e meditar em Jo 14.1-3 em ocasiões 
fúnebres, como veremos adiante). 

Nem com aquelas tribulações que decorrem de nossos 
pecados e tolices — sofrimentos causados por 
nossas escolhas más ou infantis. 

Nem com angústias vinculadas à nossa vida afetiva, ou 
enfermidades. 

A história da redenção estava se cumprindo. Jesus estava 
prestes a ir embora. Pelo menos uma pessoa que se 
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dizia discípula de Jesus não era verdadeira. E até 
Pedro iria negar Jesus. 

Foi isso que, naquele momento, apertou de um jeito 
diferente o coração dos discípulos. Eugene Peterson 
expressou isso muito bem em sua paráfrase: 

Não permitam que esta situação — aquilo que Jesus afirmou 
no cap. 13 — os aflija (A Mensagem). 

O que poderia manter os discípulos firmes naquela hora de 
aflição? O próprio Jesus responde no fim do v. 1: “[...] 
credes em Deus, crede também em mim”. 

Outras traduções trazem: 

Acreditai em Deus e acreditai em mim (Lourenço). 

Vocês creem em Deus, creiam também em mim (NAA). 

Vocês confiam em Deus, não confiam? Confiem em mim 
(A Mensagem). 

Continuem a confiar em Deus; também em mim continuem a confiar 
(Hendriksen). 

As palavras como constam na ARA e ARC dão conta do 
recado — transmitem com fidelidade a doutrina central 
aqui: A confiança em Jesus nos ajuda na aflição. 

Jesus está ensinando que quando dizemos que cremos em 
Deus, isso tem de significar que cremos também nele 
— em Jesus, Filho de Deus e, como escreveram os 
antigos, “Deus de Deus”. 

Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho unigênito de Deus, 
gerado do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, Luz 
da Luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; gerado, não 
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criado, consubstancial ao Pai (Credo Niceno-
Constantinopolitano).3 

Temos de crer em Jesus como Deus (e isso será 
destacado outra vez, se Deus permitir, quando 
olharmos mais de perto para o v. 6). 

Por ora basta sublinhar este detalhe: O que fazer 
quando somos cercados pela aflição? 

Mesmo naquelas ocasiões em que a resolução de 
problemas exige encarar e lidar com as 
dificuldades de frente, é preciso não ser tomado 
pelo foco na aflição; entregar confiantemente 
nossa vida e causa a Deus, na mediação de 
Jesus Cristo. 

Crer no Pai e no Filho. Confiar de todo coração. 

Aprender a descansar no Pai e no Filho — “Creio em 
Deus Pai Todo-Poderoso [...]. Creio em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor” (Credo 
Apostólico). 

Como aprendemos de Salmos 27.3, nada temer; 
apenas crer. 

Ainda que um exército se acampe contra mim, não se 
atemorizará o meu coração; e, se estourar contra mim a 
guerra, ainda assim terei confiança. 

                                 

3 OLSON, Roger. História da Teologia Cristã: 2000 Anos de Tradição e Reformas. 
São Paulo: Vida, 2001, p. 199-200. 
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Então é isso. A confiança em Jesus nos ajuda na aflição. 
E tem mais. Podemos anotar como segundo ensino que... 

II. Jesus prepara um lugar para cada um 
de nós na eternidade 

Como Jesus consolou seus discípulos que passavam por 
aflição? 

Primeiro ele os convidou a acreditar nele. Em seguida ele 
falou com eles sobre a eternidade. 

Esta é uma receita para a paz prescrita pelo próprio Senhor 
Jesus. Confie em Deus e se prepare para viver com ele 
no céu. 

Cada vez mais, este mundo afirma que a solução para as 
aflições é encontrada embaixo e atrás. 

As soluções estão aqui embaixo; nesta terra e nas 
capacidades do homem. 

O próprio homem é um ser daqui debaixo. A origem do 
homem — dizem — não é Deus criador todo-
poderoso. 

Eles propõem que nós somos resultado de um caos 
primordial e uma evolução impessoal. Sendo 
assim, grosso modo, não passamos de animais, 
ainda que dotados de racionalidade. 

Ora, se somos meros animais provenientes de um caos 
e evolução, então, nosso impulsos primordiais 
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vêm de baixo — de nossos instintos animais, 
daquilo que fica submerso debaixo da 
consciência, ou seja, nosso verdadeiro “eu” 
habita em um porão. 

E notem, a solução para as aflições — apregoada 
pela cultura contrária a Deus — é encontrada 
atrás, por meio de análise do passado de cada 
pessoa, como proposto por algumas terapias; ou 
analisando e idealizando a História, como 
sugerem algumas ideologias. 

Daí eu ecoar um pensador cristão chamado R. J. 
Rushdoony, que constatou que, para o homem 
contemporâneo sem Deus, toda solução vem 
de baixo e de atrás (do passado).4 

Ora, de acordo com Jesus Cristo, a solução para as 
aflições do mundo encontra-se acima (crendo em Deus 
e crendo nele — no próprio Jesus — como Filho de 
Deus). 

Além disso, a solução para as aflições do mundo é 
encontrada à frente (aguardando a “casa do Pai” 
ou a glória da eternidade). 

Nossa origem e destino estão em Deus e nossa 
ajuda diária vem do céu. 

                                 

4 Cf. RUSHDOONY, R. J. A Política da Pornografia. Brasília: Monergismo, 2018, p. 
9-116. 
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Jesus aponta para isso ao dizer “na casa de meu Pai”. O 
Pai é dele, portanto, a casa também é dele. Por isso ele 
tem autoridade para preparar lugares nesta casa. 

Há diversas opiniões sobre o significado deste v. 2. O 
entendimento mais sóbrio é que aqui Jesus fala sobre 
a eternidade em glória.5 

Voltando para 13.3, Jesus estava consciente de que 
ele próprio estava prestes a “voltar para Deus 
Pai”. 

Em João 13.31-32 Jesus falou sobre ser glorificado 
no Pai. 

Agora ele fala sobre os discípulos sendo glorificados 
com ele — nada mais pertinente nesta segunda parte 
do Evangelho de João, intitulada “O Livro da Glória”. 

Os seguidores de Jesus podem estar certos de que ele 
prepara um lugar para eles na casa do Pai. 

Como diz Paulo em Colossenses 1.27, Cristo em nós 
produz “esperança da glória”. 

                                 

5 Vejamos quatro diferentes propostas de interpretação listadas por Carson 
(CARSON, D. A. O Comentário de João. São Paulo: Shedd Publicações, 2007, p. 
488-489): (1) Os cristãos partirão e estarão com Cristo (Lightfoot; Bultmann); (2) os 
v. 2-3 falam sobre a comunhão dos discípulos com Jesus através do Espírito 
(Gundry); (3) Orígenes entendia o céu como uma série de estados progressivos 
[uma vez que monē também pode ser entendido como lugar de parada provisória; cf. 
LOURENÇO, Frederico. A Bíblia: Novo Testamento: Os Evangelhos. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2017, p. 386]; (4) a “casa do Pai” é a igreja como metáfora 
de casa espiritual. Todas estas interpretações são equivocadas. 
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E guardemos isso: Nós podemos estar certos 
de que Jesus realizará aquilo que promete. 

Ele fala sobre “muitas moradas” e o substantivo traduzido 
por “moradas” (monē) na ARA, ARC e NAA pode ser 
entendido também como “aposentos”.6 É por isso que 
na NTLH e na ESV lemos “na casa do meu Pai há 
muitos quartos” e na paráfrase A Mensagem 
encontramos “há muitos lugares na casa do meu Pai”. 

Isso é tão garantido que Jesus diz: “Se assim não fora, eu 
vo-lo teria dito”, ou seja, podemos confiar nele. Na 
“casa do Pai” não faltará lugar para aqueles que 
acreditam nele. 

Por fim, o próprio Jesus é quem se incumbe desta 
providência — “vou preparar-vos lugar” [topos, de 
topografia]”. Não mais precisamos de 
mais, nem de maiores garantias. 

No dia seguinte os discípulos veriam Jesus morrendo 
na cruz. 

Cada um deles temeria ser também morto — e a 
maioria deles de fato morreria por causa de sua 
fé em Jesus. 

                                 

6 LOUW; NIDA, op. cit., p. 731, # 85.76 μονή, Logos Software. CARSON, op. cit., 
loc. cit., chama a atenção para o fato do substantivo monē aparecer no NT 
novamente somente em João 14.23: “Respondeu Jesus: Se alguém me ama, 
guardará a minha palavra; e meu Pai o amará, e viremos para ele e faremos nele 
morada”. 
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Existe algo maior do que as aflições. Existe algo maior 
do que a morte. Jesus venceria a morte. E ele 
faria isso para cumprir uma finalidade 
maravilhosa. Sua partida não seria em vão. Ele 
iria para a “casa do Pai” a fim de “preparar 
lugar” para cada um dos seus amados 
seguidores. 

Isso nos conduz ao último ensino. Primeiro, a confiança em 
Jesus nos ajuda na aflição; depois, Jesus prepara um lugar 

para nós na eternidade. Agora, entendamos que... 

III. Jesus voltará e estará 
conosco para sempre 

Vamos entender isso melhor. Há um sentido em que podemos 
dizer que o v. 2 é cumprido todo dia, sempre que um 
cristão morre neste mundo. 

Quando um cristão morre hoje, sua alma vai imediatamente 
para o céu, para o paraíso ou para Cristo, como 
aprendemos em Lucas 23.43; 2Coríntios 5.1 e 
Filipenses 1.23. Seu corpo fica aguardando a 
ressurreição. 

Trocando em miúdos, quando um cristão morre, entra 
imediatamente nesta “morada”, na comunhão da “casa 
do Pai”. 

Por outro lado, depois de ressuscitar Jesus voltou para o Pai, 
no céu. Agora aguardamos o dia em que Jesus voltará, 
como ele mesmo prometeu em Marcos 13.26-27: 
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26 Então, verão o Filho do Homem vir nas nuvens, com grande 
poder e glória. 27 E ele enviará os anjos e reunirá os seus 
escolhidos dos quatro ventos, da extremidade da terra até à 
extremidade do céu. 

O início do v. 3 fala sobre esta segunda vinda: “E, quando 
eu for e vos preparar lugar, voltarei e vos receberei 
para mim mesmo [...]”. 

Resumindo, desfrutaremos da glória de Jesus no céu, 
antes de sua segunda vinda. E também 
desfrutaremos da glória de Jesus depois da sua 
segunda vinda, no “novo céu e nova terra”, já 
providos com corpos ressurretos, tal como Jesus 
mesmo detalhou em João 5.24-29. 

O propósito final declarado no v. 3 é este: Jesus fará tudo isso 
para assegurar comunhão conosco: “para que, onde eu 
estou, estejais vós também”. 

Prestou atenção na ênfase na comunhão? 
(Se Deus permitir, voltaremos a 
este assunto no próximo sermão). 
Olhemos para o ponto: Nesta hora, nesta vida, em 

meio às aflições, distância — Jesus não está 
mais conosco fisicamente. 

Mas essa situação não é derradeira. Essa 
separação física entre Jesus e seus 
discípulos é apenas por um tempo. 

Chegará o dia em que nos reuniremos com ele — 
nós, com corpos ressuscitados, vendo com 
nossos olhos a Jesus, em seu corpo 
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ressurreto! Agora, distância; na consumação, 
comunhão! 

Será o cumprimento de Jó 19.25-27: 

25 Porque eu sei que o meu Redentor vive e por fim 
se levantará sobre a terra. 26 Depois, revestido este 
meu corpo da minha pele, em minha carne verei a 
Deus. 27 Vê-lo-ei por mim mesmo, os meus olhos o 
verão, e não outros; de saudade me desfalece o 
coração dentro de mim. 

Esta é a esperança cristã. E deveria ser nossa maior 
esperança: Jesus voltará e estará conosco para 
sempre. 

Agora vamos organizar o que temos até aqui 
e concluir com algumas aplicações. 

Concluindo... 

O “eu recordativo de Kahneman”.7 

[Recapitulação geral] O que temos até aqui? A confiança em 
Jesus nos ajuda na aflição. Jesus prepara um lugar para 
nós na eternidade. E Jesus voltará e estará conosco para 
sempre. 

                                 

7 Em uma pesquisa sobre o que chama de “eu recordativo”, o ganhador do Prêmio 
Nobel de Economia, Daniel Kahneman, constata que a última parte ou momentos 
finais de uma experiência (seja esta qual for) definem o modo como a mente 
arquiva aquela experiência. Uma experiência pode ser excelente no início, mas 
se for ruim no final, pode acontecer de ela ser recordada como ruim no todo. 
Cf. KAHNEMAN, Daniel. Rápido e Devagar: Duas Formas de Pensar. Rio de 
Janeiro: Objetiva, 2012, p. 471-481. 
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[Aplicação do ponto 1]. A confiança em Jesus nos ajuda na 
aflição. 

Em uma versão popular de uma oração de Francisco de Assis, 
consta: 

Senhor, fazei que eu procure mais 
Consolar que ser consolado; 
Compreender que ser compreendido: 
Amar que ser amado. 

Pois é dando que se recebe, 
É perdoando que se é perdoado 
E é morrendo que se vive para a vida eterna. 

Francisco de Assis compreendeu muito bem o que Jesus 
está fazendo aqui, em João 13—17. 

Mesmo nos instantes que antecedem sua agonia, Jesus 
está doando de si, para consolação dos discípulos. 

Qualquer leitor cuidadoso do Evangelho de João notará o 
quanto estes versículos 1-3 de João 14 são 
surpreendentes, pelo simples fato de Jesus consolar seus 
discípulos em uma hora em que ele — o próprio Jesus — 
mais precisava de consolação. 

Jesus estava angustiado, como lemos em João 12.27: 
Agora, está angustiada a minha alma, e que direi eu? 
Pai, salva-me desta hora? Mas precisamente com este 
propósito vim para esta hora. 

Jesus sabia que morreria em breve. Naquela hora, ao invés 
de receber consolação dos amigos discípulos, foi ele — 
o próprio Jesus — quem consolou os discípulos, 
desdobrando João 13.1: 
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Ora, antes da Festa da Páscoa, sabendo Jesus que era 
chegada a sua hora de passar deste mundo para o Pai, 
tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os 
até ao fim. 

O Dr. Carson percebe isso muito bem e escreve: 

É Jesus quem está se dirigindo para a agonia da cruz; é Jesus 
quem está profundamente “perturbado” no coração (12.17) e 
no espírito (13.21). Todavia, nessa noite das noites, o 
momento crucial de todos os tempos que seria apropriado 
para os seguidores de Jesus lhe darem apoio emocional e 
espiritual, ele ainda é o único que doa, que conforta e que 
instrui. Pois eles também estão perturbados (mesmo verbo 
que [consta] nos versículos citados acima) [...] porque estão 
confusos e incertos quanto ao que Jesus quer dizer, e em 
perigo por causa de suas referências à iminência de sua 
partida.8 

Que grande amor é o amor de Jesus! E o quanto este 
amor, que confortou os discípulos no séc. 1, continua 
disponível e ativo para confortar a cada um de nós, que 
passa por aflição hoje! 

Sendo assim, não deixemos nossos corações entregues à 
perturbação. Vamos acreditar em Deus. Vamos 
acreditar em Jesus, Filho de Deus. 

Você confia em Jesus nos tempos de aflição? 

Se não tivermos confiança, supliquemos a Deus por fé. 

E se nossa fé estiver fraca, peçamos a Deus que a 
fortaleça. 

                                 

8 CARSON, op. cit., p. 487. 
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Porque é a confiança em Jesus que nos ajuda na 
aflição! 

[Aplicação do ponto 2]. Jesus prepara um lugar para nós na 
eternidade. 

E que nossa fé seja confirmada neste particular: Temos um 
lugar reservado para nós na eternidade. 

As palavras de Jesus derramam luz sobre nossa escuridão 
e confusão. 

Depois da morte existe vida consciente, na presença de um 
Deus pessoal — o ensino de Jesus é contrário ao 
materialismo, que diz que tudo é matéria e depois da 
morte não há nada. 

Além disso, Jesus bate de frente com o 
aniquilacionismo. 

Essa falsa doutrina que sugere que, depois da morte, a 
alma do salvo cai em sono profundo e a alma do 
descrente deixa de existir — é aniquilada. 

E já dissemos, quando olhamos para João 5, que Jesus 
ensina que haverá ressurreição, que é diferente de 
reencarnação. 

A doutrina da reencarnação diz que, depois da morte, 
nós viveremos novamente em outro corpo. 

Jesus ensina que, depois da morte, as almas dos 
crentes vão para junto de Deus, na “Casa do Pai” 
e as almas dos inconversos vão para o “inferno” 
(cf. Mc 9.42-48). Essas almas aguardarão a volta 
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triunfal de Jesus, quando acontecerá 
ressurreição. Na ressurreição, nós seremos 
unidos novamente a nossos corpos — mas estes 
terão sido transformados, serão corpos 
semelhantes ao de Jesus, incorruptíveis. 

Não há como conciliar o ensino de Jesus com a 
doutrina da reencarnação. 

O ponto aqui é: Se cremos em Deus e cremos também em 
Jesus, não apenas somos capacitados a enfrentar a aflição 
desta vida. Deus nos prepara para o enfrentamento do 
último inimigo que é a morte. 

E Jesus pensa em cada um de nós, de modo que ele 
prepara lugar para cada um, individualmente. 

Isso equivale a dizer que cada cristão verdadeiro tem uma 
reserva garantida para hospedagem eterna nas 
“moradas” preparadas por Jesus, no céu. 

Ora, se o pior que pode nos acontecer — como dizem — é 
a morte, o Evangelho de João assegura que Deus 
garantiu que tenhamos o necessário para lidar até este 
pior e maior problema. Ele nos assegura a vida eterna. 

Você confia em Jesus ao ponto de saber que há um lugar para 
você assegurado no céu? 

Esta é a ocasião para se arrepender de seus pecados e 
confiar unicamente em Jesus para sua salvação. A 
verdade não está no paganismo do Dia das Bruxas 
(31/10), nem na intercessão de Todos os Santos 
(01/11), nem mesmo na confusão sobre os mortos do 
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Dia de Finados (03/11), mas sim em Jesus, como 
veremos em João 14.6 (se Deus permitir). 

Porque Jesus prepara um lugar para nós na eternidade! 

[Aplicação do ponto 3]. Jesus voltará e estará conosco para 
sempre. 

E todas essas “garantias” de Jesus, registradas em João 14.1-
3, apontam para uma só coisa: Deus decidiu ter comunhão 
conosco. Jesus voltará e estará conosco para sempre. 

Talvez você não goste de você mesmo. Talvez você diga 
— ou caso não diga, sinta e pense: “Eu não me 
suporto; eu me odeio”. Pois bem, Deus ama muito 
você. E ele nos ama ao ponto de tomar todas as 
providência para que estejamos com ele para sempre. 

Isso quer dizer que o cristão sabe de onde vem. Sabe para 
qual propósito foi criado. E sabe para onde vai. Por 
mais dura que seja a vida hoje, sabemos que nosso 
destino último é a “Casa do Pai”, preparada por Jesus. 

Ora, se Jesus voltará para que estejamos para sempre com 
ele, isso quer dizer que, desde agora, a comunhão com 
Jesus é importante. 

Você conhece Jesus por meio de uma experiência de 
encontro pessoal com ele? Você conversa com ele e 
com Deus Pai, por meio da oração? Você cultiva uma 
vida de oração? 

Uma vida de comunhão com Jesus desde agora é 
necessária, porque Jesus voltará e estará conosco 
para sempre! 
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Se o Espírito Santo trouxer estas verdades para nossos 
corações, seremos capazes de lidar com cada aflição, 
firmados em Deus, certos de nossa morada futura na 
“Casa do Pai” e desejosos — no melhor dos sentidos — do 
retorno glorioso de nosso Senhor Jesus Cristo. 

Amém. Vamos orar. 


